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Por que as eleições no Brasil importam no cenário internacional  

(Não Assinado)

Entenda o interesse estrangeiro nas eleições brasileiras. As reservas do pré-sal ajudam a aumentar o interesse 
internacional Uma democracia gigante, com 135 milhões de eleitores, e com um sistema de votação elogiado 
internacionalmente, o Brasil deverá atrair a atenção mundial durante a escolha de seu próximo presidente, no dia 3 de 
outubro. O interesse pelo pleito, no entanto, vai além de uma simples curiosidade pelo processo eleitoral do país: o 
mundo quer saber quem governará uma nação de economia ascendente e com um papel geopolítico cada vez mais forte. 
Por outro lado, a maior projeção do país também chama a atenção internacional para questões internas - e muitas vezes 
nem tão positivas, como a violência e a pobreza. As preparações para a Copa do Mundo de 2014 e para a Olimpíada de 
2016, além da exploração das reservas do pré-sal, completam o quadro de um país que tende a estar com sua imagem 
cada vez mais exposta à comunidade internacional. Veja os principais motivos que levam as eleições brasileiras a serem 
alvo de atenção internacional. Economia Poucos países deixaram a crise financeira internacional para trás de forma tão 
rápida quanto o Brasil. O Produto Interno Bruto (PIB) deverá crescer perto de 7,5% este ano, após uma retração de 0,2%
em 2009 - resultado que, apesar de negativo, ficou acima da média, considerando as principais economias do mundo. 
Mas não é só a rápida recuperação que vem animando investidores estrangeiros. Com um crescimento médio de 4,8% de
2002 a 2008, o Brasil tem conseguido aliar expansão econômica com inflação sob controle. O resultado é uma crescente
classe média com apetite para o consumo, que tem sido o principal motor da economia do país. Somente no 1º semestre 
deste ano, a demanda interna cresceu 8% em relação ao mesmo período do ano anterior. Mas o próximo governo 
também terá desafios: a taxa de juros do país, descontada a inflação, é uma das maiores do mundo. A carga tributária 
chega a 36% do PIB, a maior da América Latina, e o país investe pouco, o equivalente a 17,9% do PIB - quando na 
China e na Índia chega-se a 43% e 34%, respectivamente. Mas o ambiente macroeconômico favorável, somado a 
projetos vultosos (dentre eles a exploração de petróleo em camadas profundas e a realização da Copa do Mundo em 
2014) deixam os investidores otimistas quanto ao Brasil. Muitos deles, inclusive, já veem o país entre as cinco maiores 
economias do mundo em um prazo de 15 anos. Papel geopolítico crescente Os defensores da diplomacia brasileira 
costumam dizer que o Brasil "mudou seu patamar" nas relações internacionais e que não existe mais "mesa" em que o 
país não esteja representado. Ainda que essa maior participação seja motivo de controvérsia entre os especialistas, o fato
é o que o Brasil vem se tornando cada vez mais atuante em determinados fóruns internacionais, sobretudo quando o 
assunto é economia e meio ambiente. Um exemplo desse novo papel geopolítico está na participação do país no G20 
financeiro, que ganhou destaque em função da crise internacional de 2008. O Brasil tem aumentado sua participação em 
fóruns internacionais O Brasil tem sido uma das principais vozes dentre os emergentes em busca de uma nova ordem 
econômica mundial, com maior peso para esses países em organismos como o Fundo Monetário Internacional (FMI) e o 
Banco Mundial. Dono da maior floresta tropical do mundo e grande usuário de energia limpa, o Brasil também se tornou
presença constante nas discussões sobre mudança do clima no âmbito das Nações Unidas. Em novembro do ano 
passado, o país figurou, ao lado de Estados Unidos, União Europeia, China, Índia e África do Sul, entre os principais 
negociadores da reunião de Copenhague sobre mudanças climáticas. Os mais críticos, no entanto, argumentam que, 
apesar dessa maior participação, o país está longe de alcançar resultados concretos, já que o sistema internacional 
continua sendo conduzido pelas grandes potências. Política externa mais agressiva Não é apenas nos fóruns 
internacionais que o Brasil tem tido papel mais agressivo: a política externa bilateral também se acentuou nos últimos 
anos, com maior destaque para as relações Sul-Sul. De olho em uma cadeira permanente no Conselho de Segurança da 

            ONU, o país vem buscando um maior alinhamento com governos de regiões até então pouco exploradas pelo Itamaraty, 
caso da África e do Oriente Médio. Recentemente, o Brasil atraiu os holofotes internacionais ao intermediar, junto com a
Turquia, um acordo nuclear com o Irã, gerando certa insatisfação no governo americano. Ao mesmo tempo em que é 
saudada pela diplomacia brasileira, a aproximação com o governo de Mahmoud Ahmadinejad tem gerado uma série de 
críticas a Brasília, que não estaria usando sua influência junto ao país persa para tentar atenuar supostos abusos em 
direitos humanos. A aproximação com o Irã foi criticada por alguns setores O aprofundamento das relações com países 
africanos também tem sido uma importante marca da diplomacia brasileira, interessada não apenas em ampliar seu leque
de aliados políticos, mas também diversificar suas opções de investimento no exterior. Por outro lado, alguns analistas 
costumam apontar um certo "excesso" nas pretensões brasileiras. O argumento é de que a diplomacia brasileira estaria 
colocando a ideologia política à frente dos interesses econômicos e comerciais do país. População Com uma população 
de 191 milhões de pessoas, o Brasil é o quinto maior do mundo nessa categoria, atrás apenas de China, Índia, Estados 
Unidos e Indonésia. Considerando a taxa média de fecundidade entre 2002 e 2006, que foi de 1,5 filho por mulher, o 
Brasil chegará ao ano de 2020 com uma população de 207 milhões de pessoas, segundo estimativas. Apesar da 
tendência de queda, a parcela dos jovens no país ainda é expressiva: cerca de 32,8% da população é formada por 
pessoas com até 19 anos de idade. Há dez anos, porém, essa mesma parcela era de 40%. Esse crescimento impõe uma 
série de desafios ao país, dentre eles uma melhor estrutura em transporte e moradia. De acordo com a ONU, o Brasil 
tem 827 milhões de pessoas vivendo em favelas. Agricultura e pecuária O Brasil é um dos maiores produtores mundiais 
de alimentos Se por um lado o Brasil ainda deixa a desejar quando o assunto é a produtividade na indústria, o mesmo 
não se pode dizer do campo: o país é um dos maior produtores de alimentos do mundo e ainda tem um alto potencial de 
expansão. Nos últimos dez anos, a produção total de alimentos saiu de 80 milhões de toneladas para quase 150 milhões -



um crescimento de 87%. O país é o maior exportador mundial de suco de laranja, açúcar, frango, carne bovina e café, 
além de ser o segundo maior em soja. Diante do crescimento da população mundial e da necessidade de abastecer um 
maior número de pessoas com uma dieta cada vez mais diferenciada, alguns especialistas têm apontado o Brasil como 
"celeiro" do mundo. O apelido leva em consideração não apenas o que o país produz e exporta atualmente, mas 
principalmente seu potencial de expansão: segundo as Nações Unidas, o Brasil tem 50 milhões de hectares de terra sob 
cultivo e outros 300 milhões de hectares aráveis, mais do que qualquer outro país. Mas apesar do espaço "de sobra", a 
expansão do cultivo deverá esbarrar em alguns desafios, como a qualidade de vida no campo e a pressão sobre áreas 
protegidas. Para muitos ambientalistas, uma possível alta nos preços das commodities, somada a uma fiscalização 
ineficiente, podem colocar em risco os biomas da Amazônia e do Cerrado. Desafios sociais O Brasil vem conseguindo 
melhorar seus principais indicadores sociais nos últimos anos, muitas vezes em consequência do crescimento econômico 
e de uma inflação sob controle. O país continua sendo um dos mais desiguais do mundo em distribuição de renda De 
2003 a 2008, cerca de 32 milhões de brasileiros deixaram as classes D e E, ingressando nas classes A, B e C, segundo 
estimativas da Fundação Getúlio Vargas (FGV). No que diz respeito ao Índice de Desenvolvimento Humano (IDH), que 
considera riqueza, educação e expectativa de vida ao nascer, o país tem melhorado seu desempenho a cada ano, mas 
ainda está na 75ª posição dentre 115 países - praticamente o mesmo patamar verificado em 2002. Quando a 
desigualdade de renda é contabilizada, o país tem um desempenho pior do que a média da América Latina, segundo a 
ONU. As diferenças regionais também constituem um dos principais desafios do país nos próximos anos. Um 
levantamento recente do IBGE mostra que 99,8% das cidades do Estado de São Paulo eram servidas com rede de esgoto 
em 2008, enquanto no Piauí apenas 4,5% dos municípios eram atendidos. Outro tema que costuma atrair a atenção 
internacional para o Brasil, a violência ainda tem indicadores que colocam o Brasil no topo dos rankings mundiais. 
Ainda que o indicador tenha melhorado nas capitais, a taxa média de homicídios ainda é alta: 25,2 para cada grupo de 
100 mil habitantes.


